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1 INTRODUÇÃO 

 

 

As crises econômicas mundiais são motivo de registro tanto na história, 

como no campo social e econômico pela gravidade com que se apresentam, ou 

pelas consequências geradas, assim a matéria em epígrafe tem sido nesses últimos 

anos, grande objeto de estudo, contudo, identificamos enfoques inovadores, pois o 

tema assim o é.  

Em virtude da importância do enunciado, resolve-se elaborar o presente 

trabalho, oferecendo a todos os intérpretes interessados, alguma contribuição a 

futuras reflexões sobre o tema, e objetiva-se demonstrar o assunto em foco sob uma 

perspectiva até então pouco explorada. 

No ano de 2008, a economia mundial viveu esses momentos de euforia e 

estagnação. Seu ponto mais crítico em setembro/2008, deu início à uma grande 

desestabilidade financeira e econômica, consequências essas que segundo 

especialistas devem perdurar ainda por alguns anos devido à gravidade do problema 

(BURTI, 2009). 

Diversos acontecimentos marcaram esse período, como falência de grandes 

instituições financeiras, concordata de empresas conceituadas, recessão nas 

maiores economias mundiais, escassez generalizada de crédito, assim 2008 ficou 

marcado entre aqueles anos em que ocorreram grandes crises mundiais (1929 e 

1987). 

Procura-se a causa deste fato e surgem então inúmeras hipóteses, 

conjecturas, que são traçadas a respeito do assunto, e o que se tenta é uma 

explicação para essa instabilidade capitalista, a realidade porém, à partir de uma 

análise dos fatos, é que essa crise é fruto de inconsequentes ações em países 

desenvolvidos, especificamente nos Estados Unidos da América (EUA), onde se 

originou (BURTI, 2009). 

 A momento presente e fazendo a contextualização desse tema, como foco 

principal dessa pesquisa, procurou-se fazer uma analogia sobre o problema aplicado 

à nossa realidade cultural e regional, especificamente em um mercado consumidor 

de grande proporção como o mercado do café, e a responder quais os impactos da 

crise financeira mundial na vida dos produtores rurais do município de Irupi.  
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 O Brasil como grande exportador de café, tem na sua base de produção a 

representação maciça dos produtores rurais que beneficiam o produto, e sofreram 

com essas mudanças bruscas de cenário, e o que se procurou responder com esse 

estudo, de forma geral, foi analisar os impactos dessa crise financeira mundial na 

vida desses produtores rurais na região do município de Irupi.   

 Ferreira (2006), diz que há inúmeros casos de sucesso na cafeicultura e 

estes creditados àqueles cafeicultores que souberam administrar seus custos frente 

às adversidades da atividade, ou seja, alguns impactos negativos podem ser 

minimizados se, por exemplo, houver uma visão gerencial nas propriedades, com 

informações estruturadas e organizadas. 

 Almeida (2005) relata bem essa questão quando se trata desses informes 

que podem auxiliar ao empreendedor, e evidenciam a separação de capital dos 

sócios com o da empresa rural.  

 O Princípio da Entidade diz que o patrimônio da Cia ou entidade não deve se 

confundir com o patrimônio dos sócios ou acionistas, ou mesmo proprietário 

individual (ALMEIDA, 2005). 

Para Nepomuceno (2004, p.16) “Conhecimento é a chave do negócio”. 

  Analisando esse cenário, e as propostas em curso,  os objetivos específicos 

que nortearam a pesquisa foram demonstrar quais as causas dessa crise de crédito, 

como e onde começou, identificar as variáveis micro e macroeconômicas e como 

elas influenciam as atividades agrícolas dos produtores rurais, e analisar as 

consequências dessa escassez de crédito global aplicada ao produtores rurais e ao 

mercado local. 

 Como forma de justificar esse contexto, vê-se que o tema em questão é 

extremamente importante, porque afetou o sistema financeiro e econômico em que 

estamos inseridos, e também pela sua importância histórico-cultural, pois em se 

tratando de crises financeiras, essa teve uma repercussão de muito impacto para as 

economias mundiais, fato esse que fez com que ela fosse comparada à grande 

depressão de 1929. 
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2 IRUPI E O MERCADO DE CAFÉ 

 

 

 Irupi é um dos 10 municípios que compõem o entorno do Caparaó (ANEXO 

01), está localizado ao sul do Estado do Espírito Santo (ES). Tem segundo 

projeções do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (CENSO IBGE, 2009) 

uma população de 10.735 habitantes, e segundo o Programa de Assistência Técnica 

e Extensão Rural (PROATER, 2009), possui 34,7% de seus habitantes no meio 

urbano, e 65,3% no meio rural.   

 

 

2.1 PRODUÇÃO NACIONAL E REGIONAL 

 

 

 O município de Irupi possui topografia que facilita o plantio e cultivo do café, 

visto que essas regiões têm o relevo e clima a favor desse tipo de cultura, e essa 

tem importância significativa, pois representa fonte de riqueza e sustentabilidade 

para a economia local, e é composta basicamente de agricultura familiar.  

Irupi tem fatores importantes que facilitam a cafeicultura como: aptidão 

edafoclimática (Clima e relevo favorável), tradição cultural, e o café é usado como 

moeda (escambo), principalmente naquelas exploradas em regime familiar, também  

proporciona a obtenção de divisas para o município devido à sua comercialização 

tanto para o mercado interno quanto para o mercado externo, alta capacidade de 

absorção de mão-de-obra, e redução do êxodo rural (PROATER, 2009 ). 

A economia regional é voltada para o cultivo do café, o mercado desse 

produto na região, o em torno de 7.000 pessoas atuando direta ou indiretamente na 

produção de café, tendo essa como a principal atividade econômica. (PROATER, 

2009). 

 Quanto à área cultivada, Irupi tem uma área de 18.400 hectares (ha) de 

terra, sendo que a cafeicultura corresponde a aproximadamente 59,2 % dessa área 

ou 10.955 hectares (ha), de área plantada (INCAPER, 2009). 

 Segundo a Incaper (2009), são feitas 04 estimativas anuais das safras em 

todo o município segundo uma amostra pré-selecionada, e para a 3ª estimativa 
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(Agosto/2009), a produção está em torno de 216.116 sacas de café, uma média de 

21,35 sacas/ha.    

 A produção nacional de café no ano de 2009, tinha estimativa de 39,07 

milhões de sacas (Arábica e Robusta), uma redução de 15% em relação a 2008 que 

foi de 46,0 milhões de sacas. O café arábica, tem 72,4% de participação na 

produção nacional com 28,3 milhões de sacas, mas teve uma queda na produção de 

aproximadamente 20,2% com relação a 2008 o que representa 7,161 milhões a 

menos (CONAB, 2009).   

Segundo a Companhia Nacional de abastecimento (Conab, 2009), essa 

queda brusca na produção pode ter sido motivada por alguns fatores, sem levar em 

consideração esse cenário mundial de crise financeira, como se segue: 

 

 Ciclo de baixa bienualidade, nas áreas de café arábica; 

 Mudanças climáticas (Chuva e Temperatura); 

 Diminuição do investimento, devido aos custos de produção altos; 

 Corte de áreas plantadas (até mesmo para plantio de eucalipto).  

 

 Para a (CONAB), a dificuldade encontrada pelos cafeicultores é a de que se 

tem realizado adubações, controle de pragas e doenças de maneira muito 

insuficiente, o que provoca uma diminuição média da produção estadual, que no ano 

de 2008 foi de 2.867 milhões de sacas, e nessa safra de 2009 a projeção é de 2.502 

milhões de sacas, uma diminuição de 12,7 %, representando um total de (-)365 mil 

sacas.      
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3 O MERCADO E O CRÉDITO 

 

  

 Ao longo da história moderna, o crédito tem sido o grande impulsionador de 

geração de emprego e renda. Para Dornbusch e Fischer (2002, p.444), “crédito é 

constituído de financiamentos de curto e de longo prazo, para firmas, famílias e para 

o governo”. 

 Para Leite (1993), crédito é a permissão para usar o capital alheio e estão 

embutidos duas variáveis: Confiança e tempo.     

 Em qualquer ramo de atividade para se produzir, comprar, vender, 

comercializar qualquer bem ou serviço, ou até financiar a produção, aumentar capital 

de giro, alavancar o negócio, é preciso fazer uso dessa ferramenta essencial: o 

Crédito. 

 Para Silva (2006), o crédito pode ser definido como a modalidade de 

financiamento destinada a possibilitar a realização de transações comerciais entre 

empresas e clientes, ou seja, é o ato de obter recursos financeiros por meio de 

transações financeiras. 

 A procura por recursos tem sido uma constante devido à crise, sendo o 

ponto principal abordado nessa pesquisa, pois tem ligação direta com a população 

em estudo, visto que esses recursos são aplicados diretamente na produção como 

forma de pagamento de mão-de-obra, para compra de ferramentas, equipamentos, 

insumos agrícolas etc.   

 Para Santos (2003), a falta de crédito traz efeitos diretos na economia, seja 

ao financiamento às pessoas físicas na compra de bens, gastos com saúde, 

educação, lazer e moradia, ou financiamento às empresas na compra de matéria-

prima, máquinas e equipamentos, ampliação de imóveis etc. 

  Com a falta de crédito, que se expandiu de forma geral e globalizado, outros 

problemas surgiram em decorrência desse, que contribuem para o aumento das 

incertezas no setor rural, entre elas as variáveis (clima, tempo, recursos) que 

influenciam a produção. Outros fatores como a falta de visão gerencial do negócio e 

uso de planilhas de custo adequadas à atividade, e por fim a variação cambial 

influencia nos preços das “commodities”, refletem no aumento desses custos.  
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4 A CRISE FINANCEIRA MUNDIAL 

 

 

O mundo vive sua pior crise financeira desde 1929, naquele tempo e hoje  

conhecida como a grande depressão. Vê-se desde então a fragilidade do sistema 

financeiro globalizado, e como ela pegou de surpresa seus próprios agentes e as 

autoridades que deveriam regulá-lo (LUCAS, 2008). 

 

“RIP GOOD TIMES” (Descansem em paz, bons tempos). 

 

Frase célere estampada na página do site de uma entidade respeitada no 

ramo de investimentos nos EUA, a “Sequoia Investiments”, após o estouro do 

Subprime; essa entidade ajuda pequenos investidores e empreendedores a iniciar 

seus negócios, e consultoria para empresas em tempos de expansão ou crises 

(GONZALEZ, 2009). 

Sobre as crises econômicas, há duas linhas de pensamento quanto à sua 

origem, uma delas do ilustre britânico John Maynard Keynes (1883-1946), que foi 

considerado o pai da moderna teoria macroeconômica, e introduziu o pensamento 

keyneziano. Sua teoria diz que o estado tem papel importante na regulação da 

economia através das políticas monetária e fiscal, com a finalidade de mitigar os 

efeitos adversos dos ciclos econômicos, tais como períodos de recessão, depressão 

e boons econômicos (GAMBOA, 2008). 

Já Hyman Philip Minsky (1919-1996) economista norte-americano, que 

traduz a hipótese da instabilidade financeira do capitalismo, e sua teoria parte de um 

pensamento de que a economia capitalista possui uma tendência forte ao 

desequilíbrio, em sua grande maioria especulativas, o que explica as constantes 

crises ao longo dos anos (GAMBOA, 2008).     

 O segmento “Subprime” seria uma facilidade criada pelos agentes 

financeiros americanos, quando do financiamento imobiliário à americanos que não 

tinham emprego formal nem tão pouco comprovação de renda. Com a queda brusca 

nas taxas de juros americanas, que diminuíram em torno de 5%, e o sistema 

capitalista na ânsia de aumentar os lucros e obter cada vez mais rentabilidade com 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica_monet%C3%A1ria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ciclo_econ%C3%B4mico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Recess%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Depress%C3%A3o
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aplicações financeiras, indexaram esses títulos hipotecários a títulos imobiliários 

negociados livremente no mercado de ações e títulos. (JARVIS, 2009). 

 Nesse ínterim de alferir grandes lucros, os bancos tiveram a idéia de 

negociar essas hipotecas no mercado de capitais, visto que é crescente o preço dos 

imóveis e devido ao grau de alavancagem que possuíam, que dava suporte para 

que cada vez mais os americanos desse segmento, fizessem mais financiamentos 

(JARVIS, 2009).  

 Para se ter uma idéia do tamanho das dívidas em hipotecas, em 2008, os 

créditos "subprime", segundo o “Bank for Internacional Settlements” (BIS), que 

publica relatórios quadrimestrais, no relatório de junho de 2008, aponta um total de 

U$$ 58 trilhões de derivativos de créditos subprime circulando pelo mundo, ou seja, 

valor esse sendo negociado entre os bancos mundiais e no mercado de capitais 

(FARHI, 2008). 

Nota-se que a crise é um conglomerado de consequências das facilidades 

criadas pelo governo americano quando em decorrência do “boom” ou crise das 

empresas ponto.com, a partir de 2001, e desde então começou a diminuir as suas 

taxas de juros que estavam em um patamar de 6% a.a. para torno de 1% a.a. com 

isso gerando no mercado uma liquidez estrondosa de recursos, o que fomentou o 

compra desenfreada de imóveis, fazendo esse mercado alcançarem lucros bem 

expressivos (GALHARDO, 2008).  

       Os preços dos imóveis chegaram a aumentar em 85% nesse período de 

boom imobiliário, o que representou um financiamento em média de U$ 3 trilhões por 

ano de 2001 a 2006, sendo que no ano de 2003 no limiar desses acontecimentos 

chegou a U$ 4 trilhões em novas operações (FILHO, 2008). 

Como pode se observar no GRAF. 01, houve um aumento exorbitante nos 

preços dos imóveis, visto que após 2001 com o governo americano baixando 

drasticamente a sua taxa de juros, houve uma grande procura pelo mercado 

imobiliário, até mesmo com finalidades especulativas, o que acabou por gerar um 

aumento exagerado de preços, como demonstra o índice no gráfico: 
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GRÁFICO 01 - PREÇO DOS IMÓVEIS NOS EUA 

 

Fonte: Kenneth Correa - UNIDERP 

  

 Um dos fatores de início e de agravamento da crise é que governo 

americano já prevendo o que estava por vir, e na tentativa de conter essa bolha, 

optou pelo aumento gradativo de sua taxa de juros que estava em 1% a.a. no 

segundo trimestre de 2004, e que chegou a 5,25% a.a. no segundo trimestre de 

2007 (PEREIRA, 2009). 

E nesse meio termo estavam os bancos que, em virtude da criação de títulos 

derivados dos títulos hipotecários de alto risco (subprime), negociaram esses títulos 

e com a baixa nas taxas de juros, aumentou a dívida, o crédito ficou escasso e fez 

com que os americanos que deveriam pagar esses títulos não os fizessem, e assim 

dando o início a essa crise que tem deixado até as economias mais sólidas com 

graves problemas de crédito e liquidez (CUCOLO, 2009). 

 Fazendo uma subdivisão das Fases dessa crise americana, vê-se que 

primariamente ela tornou o capital de diversas instituições, insuficiente para garantir 

a continuidade de suas operações, com a diminuição do crédito disponível e mais 

caro, então, adentrou a economia, que mais tarde se transformou em crise de 

liquidez que, por sua vez, se transformou em crise patrimonial (SICSÚ, 2008). 

 A atual crise pode ser analisada através de dois fatores importantes que 

contribuíram para a desconfiança dos mercados, por um lado voltamos a 2001, 

quando do enfraquecimento da hegemonia norte-americana, tanto pelos ataques 
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terroristas ao “World Trade Center” (Torres gêmeas), quanto pela guerra do Iraque, a 

questões sobre abusos aos direitos humanos, e outro já em 2008 quando da quebra 

do grande banco de Investimentos ”Lehman Brothers”, foi um erro fatal do Tesouro 

norte-americano, não tê-lo salvo; a falência de grandes bancos é ruim para a 

economia, o risco de uma crise sistêmica acontecer devido a isso é muito grande 

(PEREIRA, 2009). 

 No Brasil os bancos possuem um grau de alavancagem menor que outros 

Bancos mundiais, o que representa um dos fatores de consolidação do sistema 

bancário e essa alavancagem pode ser entendida como a capacidade dos bancos 

emprestarem dinheiro que não possuem, ou seja, com apenas um depósito em 

dinheiro os bancos podem emprestar 09 vezes aquele valor correspondente, pois 

subentende que possua recursos para cobrir desequilíbrios momentâneos em caso 

de saque (DOWBOR, 2009).  

 Os bancos brasileiros estão bem estruturados quando se trata de capital, 

pois conseguiram empréstimos no exterior com prazo de pagamentos entre 10 e 12 

anos, e com autorização do Banco Central podem utilizar esses recursos como 

capital, e com isso alavancarem em até oito vezes os seus empréstimos. Só fica a 

dúvida se esses bancos não puderem honrar com esses compromissos, tendo assim 

que encolher o crédito para cada pagamento desse capital em até oito vezes, uma 

situação extremamente delicada (OSSAMU, 2009)     

 Atualmente no Brasil, os bancos são alavancados em até 09 vezes os 

recursos que possuem (MANTEGA, 2009), o que nos dá mais segurança em relação 

a outros bancos americanos, europeus, Asiáticos.  

 Citando por exemplo o Banco de Investimento americano Lehman Brothers, 

que faliu em meados de setembro de 2008, esse tinha um grau de alavancagem em 

até 40 vezes a quantidade de recursos que possuía, ou seja, empréstimos ao setor 

imobiliário era grandemente lucrativo, por isso quando da inadimplência pelo 

segmento “subprime”, houve o pedido de concordata, uma vez que os créditos que 

possuíam eram basicamente compostos desse segmento. (MANTEGA, 2009). 

 Segundo Mantega (2009), quanto à alavancagem dos bancos mundiais, o 

acordo de Basiléia - SUÍÇA apregoa que internacionalmente os bancos devem ter 

grau não maior do que 8X o seu patrimônio, e o Banco Central do Brasil defende um 

grau de alavancagem de 11X os próprios recursos.        
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 No GRAF. 02 está representado o grau de alavancagem de alguns bancos 

mundiais e Brasileiros:  

 

GRÁFICO 02 - GRAU DE ALAVANCAGEM DE ALGUNS BANCOS MUNDIAIS 

      

12,5 x 11 x
6,5 x

35 x

BASILÉIA-

SUÍÇA

BACEN-BR BANCOS

BRASILEIROS

LEHMAN

BROTHERS-

EUA
 

Fonte: Ministério da Fazenda  

 

A profundidade dessa crise na economia mundial tem muito impacto nos 

setores de mais importância para a produção e riqueza que são os agregados 

econômicos reais, constituídos de produção, investimento, emprego, e é claro que 

uma fase de desaceleração ou recessão é evidente, visto que o cenário futuro ainda 

é desconhecido (MAZZUCCHELLI, 2008). 

A economia mundial já está em recessão; no período de 2007/2008 a 

produção mundial (PIB mundial) cresceu em torno de 5% a.a., e em 2009 projeta-se 

um crescimento de aproximadamente 2,2% a.a., ou seja, uma diminuição de 3% em 

relação ao período anterior, conforme demonstra o QUADRO 01: 

 

QUADRO 01- INDICADORES SELECIONADOS - VARIAÇÃO ANUAL PIB EM %  

PIB Real 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009a 

Mundo 3,6 4,9 4,5 5,1 5,0 3,7 2,2 

Economias avançadas 1,9 3,2 2,6 3,0 2,6 1,4 -0,3 

Países emergentes 6,3 7,5 7,1 7,9 8,0 6,6 5,1 

Volume - comércio 

mundial (Bens e serviços) 
5,4 10,4 7,5 9,4 7,2 4,6 2,1 

Brasil 1,1 5,7 3,2 3,8 5,4 5,2 3,0 

FONTE: FMI, World Economic Outlook Update, DC. November 6, 2008. 
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Notas: (a) Projeções 

 
 A dimensão dessa crise no mercado de capitais em todo o mundo, teve 

proporções gigantescas em termos monetários, segue abaixo a desvalorização das 

ações até dezembro de 2008 em trilhões de dólares: 

 

QUADRO 02 - PERDAS DAS BOLSAS MUNDIAIS EM TRILHÕES ( U$ ) 

       

Fonte: GONZALEZ, 2009 p. 19. 

  

 No QUADRO 02 é demonstrado a situação do mercado de capitais mundial, 

e como os preços das ações que compõem os índices dessas bolsas se 

comportaram ao longo dos anos de 2007 e 2008 quando se deu o ponto mais crítico 

dessa crise mundial. 

 O valor total das ações das empresas em soma eram em dez/2007 de US$ 

61 trilhões, com a crise esse valor teve uma queda de 36% que representam US$ 22 

trilhões; em um efeito cascata afetou diretamente às empresas com perda de 

investimento, a riqueza das famílias e queda na demanda de produtos (GONZALEZ, 

2009). 
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5 BRASIL EM FOCO 

 

 

No Brasil, houve quem dissesse que a crise mundial de crédito não chegaria 

por aqui ou pelo menos passaria em forma de “Marolinha”, assim revelando o tom 

bem otimista do governo brasileiro a respeito desse assunto, e que foi veiculado pela 

mídia, e satiriza a ignorância do governo a respeito das medidas que deveriam ser 

tomadas para se evitar por aqui os efeitos mais agudos da crise nas políticas de 

investimento (GALHARDO, 2008). 

De agosto/2008 até meados de outubro/2008, o Brasil passou por momentos 

difíceis, no que tange as exportações, pois com a política de câmbio flutuante, o 

dólar que em agosto estava em torno de R$ 1,60, em outubro foi a R$ 2,31 

(23/10/2008), desvalorização de mais de 30% em pouco mais de 40 dias, e causou 

efeitos desestabilizadores nas exportações, amargando prejuízos enormes, devido a 

desaceleração da economia mundial (OREIRO, 2008).       

O Banco Central age de forma ativa e direta na economia brasileira através 

das políticas macroeconômicas, que são medidas de cunho global e conjuntural que 

visam em curto prazo, normalizar dentro de padrões satisfatórios as variáveis, 

desemprego e inflação (VASCONCELOS, 2005). 

Para tanto as metas da política macroeconômica têm objetivo de garantir 

pleno emprego dos recursos, manter a estabilidade dos preços (Fantasma da 

inflação), promover o crescimento econômico e a distribuição de renda socialmente 

justa (DORNBUSCH e FISCHER, 2002). 

No Brasil o governo através do Banco Central (BACEN), tem feito um 

esforço para minimizar os efeitos dessa crise, otimizar o crédito e alavancar o 

crescimento  da economia, que é medido por meio do Produto Interno Bruto (PIB) 

que segundo Vasconcelos (2005,  p. 216 ) é “ a renda devida a produção dentro dos 

limites territoriais do país”.  

Segundo Scaramuzzo (15 jan. 2009, p. 10), em reportagem ao jornal Valor 

econômico, afirmou que a crise tem afetado o Brasil da seguinte maneira:  
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“A diminuição do crédito externo, que elevou a procura por dólares, 

valorizou a moeda americana, e fez com que o sistema bancário do Brasil 

auferisse o impacto dos prejuízos cambiais das empresas, aumentando o 

risco de financiamentos e diminuindo a concessão de crédito, e as 

exportações, com a diminuição da demanda por commodities, fez os preços 

desses produtos caírem“.  

  

O PIB mundial foi altamente afetado, Segundo o boletim Focus, elaborado 

pelo Banco Central, com as estimativas do mercado financeiro, aponta que o 

Produto Interno Brasileiro (PIB) brasileiro deve ficar paralisado em 2009, com leve 

avanço de 0,1%, e a cada acontecimento novo no mercado reflete nessa projeção 

que ainda pode ficar no campo negativo (CUCOLO, 2009). 

 

 

5.1 MACROECONOMIA 

  

 

 Denomina-se Macroeconomia a administração, e o comportamento da 

economia como um todo, tendo a visão global dos efeitos gerados por mudanças 

nas políticas, sempre visando o crescimento no produto, na renda e no emprego, 

bem como toda a riqueza produzida, concorrendo de modo a manter o crescimento 

econômico do país. (DORNBUSCH e FISCHER, 2002).   

 Para uma análise macroeconômica, tem que se considerar a economia em 

dois grandes blocos: A parte real da economia, composta pelo mercado de bens e 

serviços e mercado de trabalho, e a parte monetária da economia que é composta 

pelo mercado financeiro (monetário e títulos), englobando também variações na taxa 

de juros e estoque de moeda, liquidez, e mercado de divisas representado pela taxa 

de câmbio (VASCONCELLOS, 2005). 

Em se tratando de economia, no Brasil temos três preocupações constantes, 

que motivam as políticas do governo, e são representadas pelo desempenho 

macroeconômico que segundo Dornbusch e Fischer (2002, p.14) é julgado em 03 

grandes medidas: A taxa de inflação, a taxa de crescimento do produto (PIB) e a 

taxa de desemprego.  
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5.2 POLÍTICAS MACROECONÔMICAS 

  

 

 As políticas macroeconômicas podem ser vistas como uma maneira que o 

governo brasileiro dispõe para atuar sobre a capacidade produtiva (oferta agregada), 

e despesas planejadas (demanda agregada), de modo a proporcionar o pleno 

emprego, com baixas taxas de inflação dentro das metas e com distribuição de 

renda justa (GARCIA e VASCONCELOS, 2004).  

 Para fazer valer essas medidas, o BACEN faz uso de 03 políticas: 

Monetária, Fiscal e Cambial.     

 

 

5.2.1 Política monetária 

 

 

 Para garantir a liquidez da economia, manter o fluxo e controlar a quantidade 

de moeda em poder do público, visando defender o seu poder de compra, manter o 

crédito, atuando nos juros e títulos públicos, ou até mesmo para afastar o “fantasma 

da inflação”, o governo utiliza essa política, através das seguintes ações (GARCIA e 

VASCONCELOS, 2004): 

 

 Com emissão de papel moeda; 

 Através das reservas compulsórias dos bancos - Percentual de recursos 

que os bancos colocam à disposição do Banco Central; 

 Compra e venda de títulos públicos (open market); 

 Atuação na taxa de redesconto - Empréstimos do Bacen aos bancos 

comerciais.  

 

Para entender um pouco a sistemática de ações do BACEN, pode-se 

analisar da seguinte maneira segundo Garcia e Vasconcelos(2004): 

 

1 -  Visando afastar o fantasma da inflação, uma medida apropriada é a de 

diminuir o estoque de moeda na economia, com aumento de reservas compulsórias, 
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aumento da taxa SELIC, e também venda de títulos públicos enxugando a moeda 

em poder do público (Política Monetária Contracionista). 

 
2 - Visando o crescimento econômico, aumento da demanda agregada, e 

dar mais liquidez à economia, uma medida apropriada é a de aumentar o estoque de 

moeda em circulação, diminuindo a taxa SELIC, e comprando títulos públicos, 

injetando moeda na economia (Política Monetária Expansionista). 

 

No GRAF. 03 pode-se demonstrar a evolução da taxa SELIC x taxa real de 

juros nos períodos de jun/2002 a jun/2009: 

 

GRÁFICO 03 - VARIAÇÃO DA TAXA SELIC DE JUN/2002 A JUN/2009 

 

Fonte: Ministério da Fazenda  

 

Pode se observar que não existe política boa ou ruim, mas sim qual a melhor 

maneira que ela poderia ser aplicada em determinado período ou de acordo com o 

momento ao qual passa a economia do país. Cabe aos dirigentes do BACEN 

decidirem, em reuniões frequentes do Comitê de Política Monetária (COPOM), sobre 

qual posição tomar com relação a estas questões. 
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5.2.2  Política fiscal  

  

 

 Rosseti (2003) diz que a política fiscal é a constituição de diretrizes 

governamentais com relação aos dispêndios e a tributação, sendo o Brasil um país 

com uma carga tributária elevada, ou seja, é uma política fiscal adotada pelo 

governo na sua capacidade de arrecadar tributos, e controlar as despesas públicas.  

 No Brasil a Política Fiscal também é usada como meio para manter a 

inflação dentro das metas estabelecidas pelo governo, e Segundo Garcia e 

Vasconcellos (2004), usando uma sistemática parecida com a política monetária, se: 

 

  1 - Com objetivo de reduzir as taxas de inflação, diminuem os gastos  

públicos (Investimentos e/ou dispêndios do setor público), e aumenta-se a carga 

tributária, o que inibe o consumo no setor privado (Política fiscal Contracionista); 

 
2 - Se o objetivo for crescimento, com a diminuição da taxa de desemprego, 

e aumento de investimento no setor público, diminui-se a carga tributária, com 

aumento de gastos, elevando o consumo no setor privado. Esses são instrumentos 

fiscais típicos de uma política fiscal expansionista, lembrando que o controle da 

inflação sempre foi uma das metas prioritárias para o governo.    

  

 Entre essas medidas estão adotadas pelo governo como forma de elevar o 

consumo e aumentar fluxo de caixa das empresas, evitando demissões em massa. 

 Nesse ano de 2009 muitas medidas foram tomadas pelo governo para 

proporcionar crédito e aumentar o consumo, seguem abaixo algumas dessas 

medidas: 

  

 1 - Reformulação da tabela do Imposto de Renda para as pessoas físicas 

(IRPF) em um total de R$ 5 Bi (MINISTÉRIO DA FAZENDA, 2009). 

  

 2-Diminuição temporária do Imposto sobre produtos Industrializados (IPI) de 

veículos automotores, de eletrodomésticos, de materiais de construção  

(MINISTÉRIO DA FAZENDA, 2009); 
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 3-Redução do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), (DECRETO 

FEDERAL nº. 6.687).  

 

 

5.2.3 Política cambial 

 

 

   São medidas relacionadas ao setor externo da economia, e sua política pode 

influenciar diretamente na riqueza do país, ou seja, a entrada de dólares em forma 

de investimento estrangeiro, ou através do saldo da balança comercial (E-I). 

 A determinação da taxa de câmbio pode influenciar tanto na dívida externa 

do país, quanto no aumento de insumos e produtos, advindos do exterior, podendo 

aumentar os preços internos ou diminuir de acordo com sua variação. Quando o 

dólar sobe diz-se que houve uma desvalorização cambial, pois tenho que dispor de 

mais reais para comprar um dólar e quando o dólar cai diz-se que houve valorização 

cambial, pois tenho que pagar menos reais por um dólar (DIEESE, 2006).  

 As variáveis relativas às contas externas e variações cambiais estão 

constantes na Balança de pagamentos do Brasil que segundo Silva (1982), pode ser 

como um registro sistemático de todas as transações econômicas realizadas dentro 

do país e as transações econômicas com outros países.  

 No Brasil genericamente, o balanço de pagamentos é o resultado dos saldos 

da balança comercial (exportações x importações) menos os juros da dívida externa, 

somados aos investimentos, que indicarão se superávit ou déficit (ROSSETI, 2003): 

 

QUADRO 03 - ESTRUTURA DA BALANÇA DE PAGAMENTOS DO BRASIL 

A. BALANÇA COMERCIAL 

 Exportações 

 Importações (-) 

B. SERVIÇOS 

 Fretes e serviços (-) 

 Rendas de capitais (Juros e lucros) (-) 

 Serviços diversos (royalties) (-)   

C. TRANSFERÊNCIAS UNILATERAIS 
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D. TRANSAÇÕES CORRENTES (A+B+C) 

E. MOVIMENTOS DE CAPITAIS 

 Investimentos diretos 

 Reinvestimentos 

F. ERROS E OMISSÕES 

G. SALDO DO BALANÇO DE PAGAMENTOS (D+E+F) 

H. FINANCIAMENTO OFICIAL COMPENSATÓRIO 

 Haveres e obrigações no exterior (-) 

 Atrasados comerciais (-) 

Fonte: Vasconcelos, M.A.S. Economia. 3ª ed., p.374, São Paulo , 2005. 

  

 Aqui no Brasil, em se falando de exportações, o real teve uma 

maxidesvalorização frente ao dólar, pois a taxa de câmbio passou de um patamar 

entre R$ 1,60 até R$ 2,50 (05/12/2008), o que gerou nas exportações grande déficit,  

com a diminuição da demanda internacional (GONZALEZ, 2009).  

 O Banco Central realiza leilões de modo a comprar e a vender dólares no 

mercado a fim de mantê-lo em percentuais dentro de padrões nem tão altos nem tão 

baixos, pois conta com uma reserva cambial de aproximadamente US$ 205 bilhões, 

e segundo as projeções e de acordo com o cenário econômico, evidencia assim a 

política de câmbio flutuante do governo, onde essa taxa é medida pelo mercado de 

divisas (GARCIA e VASCONCELOS, 2004). 

 Nota-se que todas as ações do governo quanto ao uso dessas 03 políticas 

giram em torno de uma preocupação constante com a inflação, sendo assim o 

governo busca mantê-la dentro da meta estabelecida.     
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6 METODOLOGIA UTILIZADA 

 

 

Ao modo de como foram utilizados as fontes de informação, que serviram de 

base para a pesquisa  e aos métodos e técnicas utilizadas, bem como a população e 

amostra e suas características, reserva-se neste capítulo. 

A pesquisa é um procedimento formal com método de pensamento reflexivo, 

que requer tratamento científico e se constitui no caminho para conhecer a realidade 

ou para descobrir verdades parciais (LAKATOS E MARCONI (2003), o que é 

reforçado por Gil (2007) que diz que a pesquisa é um procedimento racional que visa 

proporcionar respostas aos problemas que são propostos.  

 

 

6.1 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

 

 

 O município de Irupi tem suas atividades comerciais no cultivo do café, logo 

se vê que o município tem uma cultura cafeeira muito forte, tanto pelo relevo quanto 

pelo clima que é muito bom para o cultivo. 

    Para a realização dessa pesquisa, a população em foco são os produtores 

rurais do município de Irupi, que mantenham vínculo com o Sistema de Cooperativas 

de Crédito do Brasil (SICOOB), e sejam proprietários, visto que a facilidade de 

obtenção dos dados torna-se mais conveniente e menos dispendiosa. 

 Segundo informativo do SICOOB, no município de Irupi em sua agência 

central, a cooperativa trabalha com proprietários, parceiros, comodatários e 

arrendatários. Portanto para essa pesquisa a nossa população está em torno de 150 

proprietários.  

 Para a seleção da amostra, o critério que serviu de base, foi escolha dos 

produtores rurais que são proprietários, e não arrendatários, comodatários ou 

parceiros, visto que a informação obtida seria de melhor qualidade quanto aos 

efeitos da crise financeira, percebidos na produção rural, e também pelo fato que 

para se alcançar um financiamento, a garantia é requisito essencial para o seu 
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acesso. Assim aplicando uma fórmula estatística se obteve uma amostra de 45 

produtores como se segue: 

 

QUADRO 04 - FÓRMULA DE CÁLCULO DA AMOSTRA 

    
    Z² . P . Q . N 

A =     ______________________ 
 

          ((n-1) . E²) + (z² . P . Q ) 
 

Fonte: Normas de Apresentação de Trabalhos Acadêmicos - Doctum 2008 
 

Onde: 
A = Tamanho da amostra 
P = Taxa de proporcionalidade 
E = Margem de erro 

Z = Nível de confiança  
Q = Complemento de proporcionalidade 
N = População conhecido ou estimada 

 

 A Margem de erro utilizada para o cálculo da amostra foi de 10%, tendo em 

vista a população ser pequena e consequentemente a amostra da mesma forma.  

 

QUADRO 05 - CÁLCULO DA AMOSTRA 

    

   A =           (1,645)² . 0,6 . 0,4 . 150 

((150 - 1) . 0,1²) + (1,645² . 0,6 . 0,4) 

A =         97,4169                              A = 45,53 

            2,139446                             A = 45 produtores 

 

Foi utilizado um total de 50 questionários, sendo 45 da amostra selecionada 

e 05 produtores afins que puderam auxiliar na pesquisa, 03 formulários que foram 

objeto para a consecução dos resultados da pesquisa junto às instituições 

financeiras (mostrar na visão dos produtores e na visão dos bancos os impactos da 

crise financeira), e entrevistas com 03 corretores de café e uma entrevista com um 

médio produtor que atua no ramo de supermercados. 
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6.2 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

 

 Quanto aos fins a pesquisa em questão pode ser definida como sendo 

descritiva e exploratória. Gil (2007), pois visa dentre outros aspectos tornar o 

fenômeno mais explícito e também quando o fenômeno objeto de pesquisa é novo e 

se têm poucos estudos acerca do mesmo. 

 É classificada também como descritiva, pois buscou analisar na visão do 

produtor rural os impactos financeiros advindos da crise, e tem como característica 

desse tipo de pesquisa a utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados 

segundo Gil (2007), e tendendo também mais para exploratória por proporcionar 

nova visão do problema estudado. 

 Quanto aos meios pode ser definida como bibliográfica e de levantamento. 

Bibliográfica, pois foi feita com base em dados já elaborados, ou seja, em artigos e 

publicações que foram divulgadas, por exemplo, livros, periódicos, teses, relatórios 

etc. 

 Gil (2007) classifica-a também em levantamento, pois para se obter a 

informação, será feito interrogação direta com as pessoas acerca do que se deseja 

conhecer, ou seja, a aplicação direta de formulários, e também o diálogo com os 

produtores rurais, assim após mediante análise obter resultados acerca da pesquisa.   

     

 

6.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

 

 Foi elaborado um questionário aos produtores rurais, e um formulário às 

instituições financeiras, aplicados com a gerência do Sistema de Cooperativas de 

Crédito do Brasil (SICOOB), com os representantes do Banco do Estado do Espírito 

Santo (Banestes), Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo S/A (Bandes) e 04 

entrevistas, sendo 03 com corretoras de café e 01 com um médio produtor que atua 

também no ramo de supermercados. 
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7 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 

 A pesquisa revelou-se em várias comunidades do município de Irupi, e 

dentro dessa população ficou claro, que a crise foi externa, mas seus efeitos foram 

devastadores, ainda mais por ser a maioria da população em estudo composta de 

pequenos produtores, uma vez que é constituída basicamente de agricultura familiar. 

 Foi elaborado um questionário com 12 perguntas aos produtores rurais para 

a coleta de informações, e foi dividido de acordo com os objetivos que se pretendia: 

 

 1 a 3 - Descobrir os efeitos causados  pela crise em âmbito geral e inserir   

o produtor nesse ínterim;  

 4 a 8 - Descobrir quais  as  fontes de recursos que o produtor utiliza, bem 

como taxas de juros praticadas pelo mercado, e eventuais dificuldades encontradas 

pelo produtor, para se ter acesso a esses financiamentos; 

 9 a 12 - Mensurar esses efeitos de acordo com os objetivos.    

  

 

7.1 ENTREVISTAS COM CORRETORAS DE CAFÉ 

 

 

 Seguem abaixo 04 entrevistas, das quais 03 com empresários de corretoras 

de café, e 01 com um produtor empresário do ramo de supermercados. 

 O primeiro corretor de café, além de falar sobre o mercado de café no 

município, no Brasil e no mundo, fez uma analogia importante, disse que no 

município de Irupi, o café é usado como escambo tanto em negociações informais, 

quanto como moeda corrente, pois se um produtor precisa de recursos para liquidar 

uma dívida, seja em um mercado, fazer uma compra, ou quitar qualquer despesa, 

primeiramente ele vende uma quantidade X de café somente para extinguir aquela 

obrigação, afirmou ainda que o pequeno produtor tem sentido mais os efeitos da 

crise, pois não possui reservas para suprir as necessidades da produção, e tem que 

apelar sempre para os empréstimos. Esses créditos são a juros baixos, mas como 
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as dívidas e financiamentos desses produtores devido ao preço baixo do café 

aumentaram, pode agravar a situação financeira ainda mais.  

 O segundo Corretor disse que de maneira geral o município ficou mais 

deficitário em se tratando de produção rural, disse quanto ao montante de café 

nesse ano de 2009, foi uma das piores colheitas dos últimos anos, tanto quanto na 

quantidade produzida que foi baixíssima, como nos preços que são os mais baixos 

de todos os tempos levando-se em conta os custos que se têm para produzir. 

Salientou ainda sobre a demanda internacional que caiu bruscamente trazendo 

abaixo o preço do café, e provocando inúmeros efeitos na vida dos produtores rurais 

e diminuindo a riqueza advinda do café.  

 O terceiro Corretor disse que é desestimulante tanto para o produtor, pois 

não cobrem os custos de produção, quanto para os corretores que não conseguem 

efetuar boas compras e boas vendas em quantidades satisfatórias, uma vez que os 

produtores na tentativa de se proteger do consumismo em tempos de crise, só 

vendem o produto em quantidade para subsidiar suas necessidades básicas, assim 

não vendem toda a produção esperando uma melhora nos preços. Para o corretor o 

município sofre muito com essa baixa no mercado de café, a inadimplência cresce 

muito, pois caem as vendas, os clientes que em sua maioria são da zona rural, não 

possuem tantos recursos quanto antes; e para esse produtor pode-se resumir o 

mercado de café atualmente da seguinte maneira: 

     

CRISE (Diminuição das exportações - Desvalorização cambial)  

 

Baixo preço do café x Diminuição da oferta agregada 

  

 Para esse produtor é certo que os preços voltem novamente ao normal, 

quando aumentar a demanda por café no mercado internacional, e quanto à 

diminuição das exportações aqui no Brasil, um dos fatores que influencia é que 

muitos países do mundo compram café de outros produtores como Vietnã, 

Colômbia, Venezuela, e não do Brasil, pois conseguem por melhores preços, o que 

de certa forma agrava mais a situação do Brasil. No município o produtor fazendo 

uma analogia entre o pequeno, o médio e o grande produtor, disse que o pequeno 

tem condição de se sobressair, pois conta com agricultura familiar; já o médio 

produtor pode sentir mais os custos com o encarecimento da mão-de-obra e 
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insumos e com baixo preço do café e diminuição do lucro; os grandes produtores 

que no município são pouquíssimos têm uma vantagem, possuem uma reserva e 

podem manter a produção até que os preços melhorem e recuperem as perdas.       

 O quarto entrevistado, produtor e empresário que atua no ramo de 

supermercados, ressaltou como um todo, as dificuldades enfrentadas nesses últimos 

anos, para esse produtor, um fator que agrava muito a produção são os que têm 

uma renda extra para complementar e conseguir se sobressair, custear a produção 

com reservas, e esperar de certa maneira os preços do café aumentarem, e diz que 

os pequenos produtores, tem tido somente perdas, aumento de custos e dificuldade 

de crédito agravado pela inadimplência em geral. Disse ainda que tem mantido a 

sua plantação de café com adubação mínima e investimentos mínimos, e mesmo 

assim fez uso de crédito rural. Afirmou que os representantes das instituições 

financeiras oferecem os empréstimos, e os juros estão baixíssimos na sua visão.  

 

 

7.2 SITUAÇÃO FINANCEIRA DOS PRODUTORES  

 

 

 Nesse tópico segue abaixo a situação financeira dos produtores, e suas 

perspectivas perante o cenário econômico em voga. 

 

GRÁFICO 04 - PERCENTUAL DE PRODUTORES AFETADOS PELA CRISE 

92%

8%

Sim

Não

Fonte: Dados da Pesquisa   
  

 Observa-se no GRAF. 04, que 92% dos entrevistados responderam que 

foram afetados pela crise financeira de alguma maneira, e 8% não foram afetados. 
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GRÁFICO 05 - PERCENTUAL DE PRODUTORES X CRÉDITO RURAL 

62%

24%

14%

Recursos próprios

01 Crédito Rural

02 ou mais Crédito Rurais

Fonte: Dados da Pesquisa 

  

 No GRAF. 05 pode se ver que 62% dos produtores utilizam pelo menos 01 

empréstimo junto às instituições financeiras, 24% tem mais de um empréstimo em 

Bancos diferentes e 14% não utilizam crédito rural, somente recursos próprios. 

 

 

7.3 IMPACTOS FINANCEIROS E NA PRODUÇÃO 

 

 

GRÁFICO 06 - CUSTOS DE PRODUÇÃO QUE MAIS TIVERAM AUMENTO  

8%

92%

50%

10%
0%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Máquinas e

Equipamentos
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defensivos

Mão-de-obra Tranporte e

Armazenamento

outros

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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 No GRAF. 06 observa-se que a maior dificuldade dos produtores quanto à 

produção da safra 2008/2009 foi o aumento exagerado dos adubos, o que de certa 

maneira diminuiu muito a produção visto que a adubação é requisito essencial para 

que se tenha uma boa colheita, vê-se que os custos que mais tiveram aumento são 

os adubos com 92% na opinião dos produtores, a mão-de-obra com 50%, o 

transporte e armazenamento com 10% e as máquinas e equipamentos com 8%. 

 

GRÁFICO 07 - PRINCIPAIS IMPACTOS DA CRISE FINANCEIRA MUNDIAL 

62%

92%
84%

12%

86%

100%

10%

0%

20%

40%

60%

80%

100% Aumento dos custos diretos

Aumento das dívidas 

Diminuição do Lucro Final

Alternativas de produção

Diminuição da produtividade

Baixa no preço do café

Redução do crédito rural

 Fonte: Dados da Pesquisa 

 

 No GRAF. 07, pode-se observar que o maior impacto da crise financeira 

mundial na vida dos produtores foi o preço baixo do café, tanto pelas entrevistas 

quanto pela aplicação dos questionários, viu-se que em 100% dos entrevistados 

essa foi unanimidade. A explicação é que com a demanda internacional diminuída e 

com a valorização do dólar, diminuiu as exportações e consequentemente o preço 

do café veio ladeira abaixo. 

 Essa baixa nos preços tem afetado muito aos produtores, pois com preço 

baixo do café, a receita com as vendas diminuem, tanto quanto a produção, pois o 

produtor tem menos recursos para fazer 03 ou mais adubações necessárias e com 

isso fazem somente 01 ou 02 para manterem as lavouras. 

 Quanto ao crédito rural, pode-se dizer que essa crise de crédito não afetou 

por hora diretamente aos produtores rurais aqui no município, haja vista a 

quantidade de crédito disponível no mercado aos produtores, mas um fator a se 

considerar é que os créditos tomados a 1, 2 ou 3 anos atrás com prazo de carência 
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entre 1 e 3 anos estão por vencer, nesse contexto sim pode se agravar a situação 

desses produtores, uma vez que com a diminuição do lucro final e sem recursos 

para investimento, o produtor pode se ver sem saída e ter que realizar novos 

empréstimos. Todo esse processo de crédito pode se confirmar através da pesquisa 

bibliográfica realizada, e das entrevistas às instituições financeiras.      

 

GRÁFICO 08 - PREÇO DO CAFÉ (ARÁBICA TIPO 7) X INSUMOS (ADUBO) 
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Fonte: Centro do comércio do café de Vitória (CCCV). 

 

 Demonstrando as médias anuais de preços, o GRAF. 08 mostra a 

disparidade do poder de compra do café em relação ao preço dos adubos, e qual foi 

a variação em relação aos anos. Essa variável é importante, pois os preços dos 

adubos tiveram aumento excessivo e segundo as entrevistas na safra 2008/2009 

teve de 60 a 123% de aumento com relação à safra 2007/2008. Outro fato 

importante é que os produtores afirmaram que o preço do café não acompanha os 

preços dos adubos, por exemplo, nessa safra (2008/2009) o preço do café diminuiu 

e os preços dos adubos aumentaram muito com relação ao mesmo período do ano 

anterior (ver GRAF. 09 e 10), complicando a situação de muitos produtores que 

necessitaram de empréstimos para realizarem as adubações.     
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GRÁFICO 09 - PREÇO DO CAFÉ X PREÇO DO ADUBO NA SAFRA 2009 
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Fonte: Dados da Pesquisa 

  

 Como pode se observar no GRAF. 09, o adubo foi o grande vilão da safra 

2008/09, enquanto o preço do café baixou em torno de 18% com relação à safra 

2007/08, os adubos tiveram aumento de aproximadamente 123%, levando-se em 

conta os valores médios praticados pelo mercado local. Mas houve valores que 

chegaram até R$ 112,00, o que daria um aumento de até 140% no preço dos 

adubos.   

 

GRÁFICO 10 - % DE PRODUTORES x PERDAS NA SAFRA 2009 
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 Como se pode observar no GRAF. 10, a safra 2009 apresentou queda acima 

de 50% em 80% dos produtores rurais em comparação a 2008, que na opinião dos 

produtores, foi uma das melhores nos últimos anos. A pesquisa revelou que um dos 
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fatores que contribuíram para essa queda brusca na produção foi o fato de os 

preços dos adubos terem aumentado muito com isso os produtores não adubaram a 

contento as lavouras, sendo assim um dos efeitos da crise financeira mundial que 

contribuíram para essa baixa produção.   

 

GRÁFICO 11 - PRODUTORES COM PERDAS ACIMA DE 50% NA SAFRA 2009 
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Fonte: Dados da Pesquisa 

  

 O GRAF. 11 refere-se aos 80% dos produtores do GRAF. 12 que tiveram 

mais de 50% de perdas na produção em relação à safra anterior, esses tiveram 

perdas grandes como se vê nesse gráfico, 27,5% desses produtores tiveram de 61 a 

70% de perdas, e 27,5% também tiveram de 71 a 80% de diminuição e 10% de 81 a 

90% de diminuição, e com perdas acima de 90%, 2,5% dos produtores.        

 

 

7.4 INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 Foram entregues 03 formulários aos gerentes das 03 instituições financeiras 

que disponibilizam crédito rural no município. As três instituições afirmaram não ter 

havido impacto ao produtor rural quanto ao acesso aos créditos rurais, e afirmaram 

que houve até mais recursos disponíveis aos produtores devido à crise financeira. 
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GRÁFICO 12 - ENDIVIDAMENTO NAS INSTITUIÇÕES DEVIDO À CRISE 
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 Fonte: Dados da Pesquisa 

  

 Como pode se observar no GRAF. 12 foram aplicados 03 formulários a 03 

instituições financeiras, e vê-se que o percentual de endividamento dos produtores 

variou entre 25 e 50% de aumento. 

 

 

7.5 CRÉDITO RURAL  

 

  

 Quanto às garantias e exigências burocráticas 02 instituições afirmaram não 

haver mudanças para acesso aos créditos, e as 03 instituições afirmaram ter havido 

mais crédito disponível aos produtores. Porém 01 instituição afirmou que houve 

mudança de critérios para a concessão, pois passaram a observar mais 

detalhadamente a real necessidade dos produtores e a capacidade de pagamento, 

com isso selecionando mais na concessão de crédito.  

 Fazendo uma analogia entre produtores e bancos, vê-se que estão em 

consonância quanto às respostas, pois a maioria dos produtores entrevistados disse 

não haver dificuldades no acesso ao crédito rural. No caso das dívidas e 

financiamentos também se confirma, uma vez que com oferta maior de crédito o 

numero de produtores endividados aumentou tendo em vista o cenário econômico.    
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7.6 IMPACTOS DA CRISE X INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 Segundo as instituições financeiras pesquisadas, dentre os impactos ao 

produtor rural, os que mais se destacaram, e o percentual de resposta de cada 

instituição estão demonstrados no quadro abaixo: 

 

QUADRO 06 - IMPACTOS DA CRISE - INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

IMPACTOS DA CRISE INSTITUIÇÕES (1-2-3) 

Baixa no preço do café 2/3 

Aumento da inadimplência 3/3 

Descapitalização do produtor (Escassez de recursos) 1/3 

Aumento dos custos de produção (Adubos e Insumos) 3/3 

Fonte: Instituições financeiras 
 
 

 Entre os maiores impactos da crise para o produtor rural, na visão das 

instituições financeiras, foram o aumento da inadimplência e o aumento dos custos 

de produção conforme demonstrado no QUADRO 06.     
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8 CONCLUSÃO 

  

 

 Os dados analisados, por sua ocorrência se confirmaram à luz dos teóricos, 

de acordo com o referencial em pauta vê-se que o maior impacto da crise financeira 

na vida dos produtores rurais foi o aumento exagerado nos preços dos adubos que 

custeou além do esperado aos produtores rurais, trazendo inúmeros efeitos como o 

aumento dos custos diretos e indiretos, que devido à desvalorização cambial, à 

recessão nas maiores economias mundiais, à desaceleração por parte da demanda 

global pelo produto (Café), penalizou esses produtores que dependem do lucro 

advindo do café para dar prosseguimento as suas atividades. 

  Uma vez aplicado o instrumento de coleta de dados, processados os 

mesmos e obtido a informação que disso se gerou conjuntamente com as 

respectivas análises, e com suporte bibliográfico, obteve-se os resultados abaixo 

conforme os objetivos dessa pesquisa. 

 Pela análise do cenário econômico e das fontes de informação, concluiu-se 

que as principais causas dessa crise de crédito, foram as facilidades financeiras 

criadas pelas instituições americanas, nos empréstimos ao segmento “subprime”, e a 

criação de títulos derivativos, indexados aos títulos hipotecários, e que eram 

negociados entre instituições financeiras e o mercado de capitais mundial. 

 No Brasil, concluiu-se que as medidas adotadas pelo governo, se utilizando 

das variáveis macroeconômicas que influenciaram a vida da sociedade estão 

inseridas nas políticas, Monetária, Fiscal e Cambial. O governo através desses 

mecanismos buscou aumentar o consumo interno, aumentar a demanda agregada e 

gerar riqueza para as empresas de modo que pudessem manter os investimentos 

necessários e o país em um segundo instante, não passasse por recessão na 

economia. 

 Aos produtores rurais concluiu-se que a riqueza, o lucro, e suas expectativas 

foram afetados; se o preço do café não cobrir os custos de produção e os produtores 

não possuírem reservas, como foi observado na pesquisa, esses podem se ver em 

situação complicada, pois têm que se apelar para os empréstimos e financiamentos 

o que pode gerar mais dificuldades financeiras e que segundo a pesquisa realizada 

ficou evidente tanto na ótica dos produtores, quanto pelas instituições financeiras, 
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que tiveram um aumento de até 50% de endividamento nas suas carteiras de 

clientes. 

 Concluiu-se segundo a pesquisa que as variações cambiais tiveram muita 

influência sobre os produtores rurais, pois em se tratando do café, um mercado 

amadurecido no Brasil, que abastece o mundo e movimenta bilhões de dólares na 

economia exportadora, com a recessão mundial teve seu preço diminuído quase que 

a preço de custo, trazendo inúmeras dificuldades financeiras aos produtores rurais.  

 Concluiu-se que devido ao aumento exagerado nos preços dos adubos, os 

produtores têm mantido as plantações de café com adubação mínima e 

investimentos mínimos, com isso diminuindo a produção, pois a adubação é 

requisito essencial para que se tenha uma boa colheita, e tem-se segundo a 

pesquisa, como maior impacto da crise financeira mundial na vida dos produtores 

rurais, o aumento exagerado nos preços dos adubos. 

 Concluiu-se que no município de Irupi, o café é usado como moeda de troca 

por sua forte atuação no mercado local, e com a baixa no preço do café esse 

modelo de negociação local ficou deficiente, pois negociam somente para suprir as 

necessidades urgentes, com isso diminuindo a oferta de café no mercado e 

impedindo o fluxo da moeda no município, esses pequenos produtores têm sentido 

mais os efeitos da crise, pois não possuem reservas para suprir as necessidades da 

produção, e tem que apelar sempre para os empréstimos. 

 Quanto ao crédito rural, concluiu-se que no município de Irupi, não houve 

alteração no acesso a esses, nem tão pouco diminuição da oferta, ao contrário o 

governo com o agravamento da crise disponibilizou mais crédito aos produtores, 

com taxas de juros acessíveis, porém, aconteceu que muitos produtores por terem 

empréstimos com prazos de carência já vencendo, com essa diminuição no preço do 

café, se viram sem recursos e tiveram que recorrer novamente aos bancos.

 Quanto à renda dos produtores e suas reservas para investimento, conclui-

se que os que têm uma renda extra para complementar, conseguem se sobressair e  

custear a produção com reservas, e esperar que os preços subam, conclui-se ainda 

que os pequenos produtores tem tido somente perdas, aumento de custos e 

dificuldade de crédito agravado pela inadimplência em geral. 

 É vital que os produtores nesse cenário, reduzam ao máximo seus custos de 

produção, e se possível evitar novos financiamentos, pois o mercado já aponta 

sinais de reversão, e até que o mercado se aqueça novamente, os preços voltem 
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aos patamares anteriores e os insumos agrícolas diminuam, os produtores têm que 

lançar mão de formas alternativas buscando a maximização da produção, com o uso 

de planilhas de custo, pesquisa de mercado na compra de insumos, 

compartilhamento de informações gerenciais, que são muito úteis nesse instante, e 

podem auxiliam grandemente aos produtores. 
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APÊNDICE A - Questionário aos produtores rurais  

 

 

1 - Você tem ciência sobre a crise financeira que assolou o Brasil e o mundo nos anos de 2008 e 2009, 

trazendo inúmeros efeitos sobre a economia?  

( ) Sim  ( ) Não 

 

2 - Você acha que nos anos de 2008 e 2009, a crise financeira mundial afetou a sua produção anual de 

café? 

( ) Sim ( ) Não 

Se sim , como?  

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 

 

3 – Na sua opinião, quais dos efeitos da crise financeira mundial listados abaixo, mais se aplica a nossa 

região e a nossa realidade,  tanto quanto a sua produção rural: 

( ) Aumento dos insumos – adubo, defensivos, máquinas e equipamentos  

( ) Aumento dos custos de produção - mão de obra, transporte, armazenamento  

( ) Diminuição da margem de lucro em relação aos anos anteriores  

( ) Formas alternativas de produção mais lucrativas – Plantação de eucalipto 

( ) Diminuição da produtividade em relação ao ano anterior 

( ) Aumento das dívidas e financiamentos 

( ) Redução do crédito rural 

( ) Baixa no preço do café 

( ) Outros, especifique nas linhas abaixo: 
__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 

 

4 – Você utiliza recursos próprios ou utiliza empréstimos junto as instituições financeiras para custear a 

produção : 

( ) Recursos próprios  ( ) Empréstimos 

Se empréstimos, de qual instituição financeira (Banco)? 

__________________________________________________________________________________________ 
 
 

5 - Qual a taxa de Juros, e o prazo de pagamento desses Empréstimos? 

__________________________________________________________________________________________ 

 

6 – Na sua opinião, houve alguma dificuldade no acesso a esses empréstimos, nos anos de 2008 e 2009, 

quando se deu o ponto mais crítico da crise financeira mundial? 

( ) Sim   ( ) Não 

Se sim, quais? 

__________________________________________________________________________________________  

 

7 - Houve necessidade de novo empréstimo para complementar, e subsidiar a produção de 2008/2009?  

( ) Sim   ( ) Não 
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 8 – Devido aos efeitos da crise financeira mundial na produção rural, houve alguma dificuldade em quitar 

algum empréstimo? 

( ) Sim   ( ) Não 

Se sim, quais dificuldades? 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 

 

9 - Quanto da sua produção anual de café é usado para custear a próxima colheita em porcentagem? 

( ) de 0 a 20 %   

( ) de 21 a 40%   

( ) de 41 a 50 %   

( ) acima de 50%  

( ) Não utiliza 

 

10 - Na sua opinião, quais os custos de produção que mais tiveram aumento, na sua colheita 2008/2009, 

devido a crise financeira mundial? 

( ) Trabalhador – dias de trabalho 

( ) Adubos e defensivos 

( ) Maquinas e equipamentos 

( ) Transporte e Armazenamento  

( ) Outros 

 

11 – Na sua opinião, a safra 2009 apresentou prejuízo em relação a safra 2008, e qual o percentual de 

aumento/diminuição: 

( ) Aumento ( ) Diminuição 

( ) de 0 a 10 %   

( ) de 11 a 20 %   

( ) de 21 a 30 %   

( ) de 31 a 40 %  

( ) de 41 a 50 %  

( ) Acima de 50 % 

 

12 - Na sua opinião, a baixa no preço do café nos últimos anos, tem influenciado a sua produção? 

( ) Sim   ( ) Não 

De que maneira ? 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________
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APÊNDICE B - Formulário às instituições financeiras 

 

 

1 – Levado em consideração o cenário econômico, nesta instituição a respeito do crédito rural, a crise 

financeira de 2008 trouxe algum impacto para o produtor rural quanto ao acesso a esses créditos? 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 

 

2 - O percentual de endividamento dos produtores com financiamento para crédito rural e/ou 

refinanciamento aumentou em virtude do cenário econômico?  

( ) Sim   ( ) Não 

Se Sim, qual o valor em termos percentuais? 

__________________________________________________________________________________________ 

 

3 - Para se ter acesso ao crédito rural o produtor tem que apresentar certas garantias junto à instituição. 

Houve mudança de política quanto às garantias exigidas pelo Instituição, na burocracia (Documentação), 

ou na classificação de risco por parte da instituição financeira em relação ao cliente, tendo em vista o 

cenário econômico?    

 ( ) Sim   ( ) Não 

Se sim, como? 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 

 

4 - Na sua opinião, de forma generalizada, quais são os efeitos que a crise financeira mundial trouxe para 

a vida do produtor rural do município de Irupi? 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 
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ANEXO 01 - MUNICÍPIO DE IRUPI 

 

 

IRUPI - ES 

Unidade federativa Espírito Santo 

Mesorregião Sul Espírito-santense 

Microrregião Alegre 

Municípios limítrofes Iúna, Ibatiba 

Distância até a capital - Vitória 180 km 

CARACTERÍSTICAS GEOGRÁFICAS 

Área 184,428 km² 

População 10.735 hab. 

Densidade 59,4 hab./km² 

Altitude 730 m 

Fonte: IBGE, 2009. 

 

 

ANEXO 02 - Mapas geográficos 

 

 

Mapa do Brasil e ES (Vermelho) 

 

Fonte: Wikipédia 

Mapa do ES - Irupi (Vermelho)         

 

Fonte: Wikipédia 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADrito_Santo_(estado)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_Sul_Esp%C3%ADrito-Santense
http://pt.wikipedia.org/wiki/Microrregi%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Microrregi%C3%A3o_de_Alegre
http://pt.wikipedia.org/wiki/I%C3%BAna
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ibatiba
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADrito_Santo_(estado)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Territ%C3%B3rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Km%C2%B2
http://pt.wikipedia.org/wiki/Popula%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Popula%C3%A7%C3%A3o_residente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Densidade_populacional
http://pt.wikipedia.org/wiki/Popula%C3%A7%C3%A3o_residente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Km%C2%B2
http://pt.wikipedia.org/wiki/Altitude
http://pt.wikipedia.org/wiki/Metro
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Mapa do município de Irupi 

 

Fonte: Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN). 


